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• Concepção moderna de matemática: 

– Linguagem para entender a natureza;

– Possui aplicações em todas as disciplinas técnicas 
(progresso);

– é uma beleza pura, sendo importante estudá-la e 
celebrá-la. “Soberana das ciências”.

Ciência e progresso.

• Implicações para a educação matemática e 
currículo: MMM, fazer os estudantes 
apreciarem a matemática.



Matemática Moderna – décadas de 60 e 70

• Todos conteúdos eram baseados na Teoria dos 
Conjuntos, nas estruturas matemáticas e na 
lógica matemática. Por exemplo, para estudar 
adição tinha-se que antes estudar sobre união de 
conjuntos. 

• Preocupação excessiva com abstrações 
matemáticas, ensino de símbolos e terminologia 
complexa. 

• Linguagem inacessível aos alunos. 

• Exageros:

“Desenhe um conjunto vazio”.

Livro didático de Oswaldo Sangiorgi (pioneiro nesse 
movimento), de 1961.



Livro didático de Oswaldo Sangiorgi (pioneiro nesse 
movimento), de 1961.





Matemática pura como “linguagem formal 
que atua sem referência a nada”. Ferramenta 
neutra.

por outro lado…

Linguagem - interfere na formatação da 
realidade e contém ações (linguagem e 
poder). Performances da matemática.

Uma concepção crítica de matemática

Dimensão ética da filosofia da matemática



Concepção crítica de matemática...
– Matemática faz parte de muitas práticas 

diferentes (desenvolvimento da tecnologia, 
transações econômicas, processos de produção, 
estabelece rotinas na vida das pessoas). 

– Matemática em ação – ex: venda de passagens 
aéreas, corte de cana-de-açúcar.

– Se uma situação envolve matemática, não 
significa que ela é boa. “Matemática em ação 
pode ser boa, ruim, problemática, arriscada, cara, 
duvidosa, bonita etc” (p. 108). Não há uma 
essência: uma bondade ou maldade intrínseca.

(Preocupações de uma Educação Matemática Crítica, 
Skovsmose, 2009).



20:15 - matemática em ação 1 e 2



34:20

“Qual o valor de uma pessoa? Pessoa com mais valor, menor 
valor. Terreno cínico de quantificação através da matemática”.



Dimensões da matemática em 
ação

Imaginação tecnológica;

Raciocínio hipotético;

Legitimação ou justificação;

Realização;

Dissolução da responsabilidade.



Maravilhas, horrores e reflexões



Dissolução da responsabilidade



Consequências da concepção crítica de matemática 
para a educação matemática:

“É importante que os alunos tenham ideias sobre a 
multidão de formas de matemática em ação e sobre 
as possibilidades e os riscos que são associados a 
isso” (p. 109). Matemacia - capacidade de refletir 
sobre matemática em ação.

Ex: Cana-de-açúcar, mobilidade urbana, indústria 
farmacêutica, controle de qualidade (amostras), bolsa 
família.

- Confiabilidade das informações fornecidas por 
números. Usar a matemática para agir com 
responsabilidade. Ler e escrever o mundo com 
matemática.



Foco dos cursos de bacherelado em 
matemática é fazer matemática. Mas e refletir 
sobre o que se faz com a matemática que 
produzo?

Banalidade da expertise matemática -
Paradigma do exercício





Que outras situações de matemática em ação?

Preparação para o trabalho:

Pesquisem e anotem frases na mídia (notícias) 
que envolvam matemática. 

Quais conceitos aparecem nessas frases?



Orientações para o trabalho

Orientações para a construção do frac-soma

Leitura do texto “Criança pode aprender 
frações. E gosta!”, de Terezinha Nunes.
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